
EDITORIAL

Entramos em 2025 com o compromisso de fortalecer a
transparência, aumentar o conhecimento e promover a
partilha de informação sobre as atividades que estão a ser
desenvolvidas quer pela Coordenação da ENCP, quer pelo
conjunto dos organismos que fazem parte quer da Comissão
Técnica de Acompanhamento quer do Fórum Consultivo.

Esta Newsletter serve este propósito e gostaríamos de convidar
todos os nossos parceiros para poderem neste espaço
comunicar as suas iniciativas e projetos que estão a
desenvolver  com o objetivo de  contribuir de forma decisiva
para o combate à pobreza no nosso país. 

Nesta edição apresentamos uma breve nota informativa sobre
os indicadores da ENCP com base nos dados divulgados pelo
INE em dezembro de 2024 (ICOR 2024), damos conta dos
trabalhos em curso no âmbito da CTA e outras atividades de
divulgação e informação em que participamos nestes dois
primeiros meses do ano, partilhamos notícias e  apresentamos
algumas sugestões de leitura, nomeadamente Relatórios e
Estudos recentemente publicados que consideramos de
elevado interesse para os fins a que nos propomos.
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Em  Agenda

Bairro dos Navegadores (Porto Salvo - Oeiras)



A taxa de risco de pobreza,
em 2023, foi de 16,6%
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Acompanhamento das metas e
indicadores da ENCP

Reduzir para metade a pobreza monetária
dos trabalhadores pobres, em 2030 face a

2020

Reduzir para metade a pobreza monetária
no grupo das crianças ( <18 anos) em 2030,

face a 2020

Reduzir a taxa de pobreza monetária para
o conjunto da população para 10%, em

2030 



A Comissão Técnica de Acompanhamento (CTA) da Estratégia Nacional de Combate à Pobreza
(ENCP) reuniu pela quarta vez no dia 29 de janeiro, no Auditório do CampusAPP, com objetivo
central de proceder ao balanço da atividade da Coordenação Nacional da ENCP no ano de 2024,
definição do Planeamento de 2025 e apresentação do Plano de Avaliação Intermédia da ENCP.
 
Esta reunião contou com a participação de 43 estruturas e organismos da administração
pública com responsabilidade direta na execução e reporte das atividades inscritas no PAENCP,
e ainda com os contributos do Prof. Doutor Carlos Farinha Rodrigues e da Prof.ª Doutora
Fernanda Rodrigues, membros da CTA na qualidade de peritos em matéria de combate à
pobreza.
 
No contexto da reunião, o Prof. Doutor Carlos Farinha Rodrigues fez uma breve apresentação
sobre a “Evolução recente dos indicadores de pobreza, desigualdade e exclusão social em
Portugal”, tendo por base os dados do ICOR.
 
Foram também dinamizados grupos de trabalho por Eixo de intervenção da ENCP com objetivo
de promover uma reflexão crítica conjunta sobre as medidas e atividades de cada Eixo, desafios
relacionados com a sua implementação e fortalecimento das respostas às necessidades da
população mais vulnerável.

COMISSÃO TÉCNICA DE
ACOMPANHAMENTO (CTA)
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Ações de Informação e
Divulgação
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REN - 11ª Edição do Prémio
AGIR 
  A CN-ENCP participou como oradora na cerimónia
da 11ª Edição do Prémio AGIR, dedicado à temática
do apoio e inclusão das pessoas em situação de
sem abrigo, promovido pela Redes Energéticas
Nacionais (REN), no dia 23 de janeiro, na Biblioteca
da Fundação de Serralves, no Porto.
O Prémio AGIR é uma iniciativa anual da REN,
desenvolvida no âmbito da sua política de
envolvimento com a Comunidade e Inovação
Social. Esta iniciativa tem por objetivo apoiar
projetos estruturantes, com impacto real na
população e na comunidade.
O 1º prémio foi entregue ao Projeto “CAIS RECICLA”,
uma iniciativa da CAIS que apoia as pessoas em
situação de sem abrigo no regresso ao mercado de
trabalho de pessoas em situações de sem-abrigo
(PSSA), através do reforço das suas competências
numa oficina criativa de criação de peças de eco
design.
O projeto "É um catering", da Associação CRESCER,
de Lisboa, conquistou o segundo lugar nesta
edição. A  iniciativa promove a integração no
mercado de trabalho de pessoas em situação de
sem-abrigo, jovens ex-reclusos, refugiados e
migrantes.
E o terceiro lugar foi atribuído ao Projeto
"closet4all", da delegação de Braga da Cruz
Vermelha Portuguesa (CVP). Esta iniciativa,
reconhecida com cinco mil euros, visa instalar
armários e cacifos que permitam às pessoas em
situação de sem-abrigo guardar os seus pertences
e documentação em segurança, num espaço
acessível 24 horas por dia.
Em 2025, a próxima edição do Prémio AGIR será
dedicada ao Apoio a Cuidadores Informais, um
tema que ainda recentemente foi alvo de atenção
legislativa por parte do Governo. Em outubro de
2024, o Governo aprovou a revisão do estatuto do
cuidador informal, de forma a alargá-lo a
cuidadores não familiares, desde que tenham a
mesma morada fiscal da pessoa cuidada. Também
aumentou o valor de referência do apoio e eliminou
a obrigatoriedade de o cuidador informal com laços
familiares ter de viver na mesma casa que o familiar
de quem cuida.



Coimbra Social
Summit

O Convento São Francisco acolheu, nos
dias 11 e 12 de fevereiro, a primeira edição
do Coimbra Social Summit, organizado
pela Câmara Municipal (CM) de Coimbra e
pelo Centro de Apoio Social de Pais e
Amigos da Escola – CASPAE. 
Com a participação de cerca de 300
pessoas, a cimeira social debateu e refletiu
sobre o terceiro setor e a sua importância
no desenvolvimento de Coimbra e da
região.
O primeiro dia do evento foi dedicado à
apresentação de 15 projetos inovadores na
área social e uma mostra com 20
expositores institucionais do sector,
enquanto o segundo dia foi dedicado a
conferências e mesas-redondas.
A CN-ENCP esteve presente no dia 12 de
fevereiro com uma intervenção sobre o
papel das organizações do Terceiro Sector
no Combate à Pobreza.
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Encontro
Comunidades em Ação

No dia 24 de fevereiro realizou-se o Encontro
“Comunidades em Ação” com o objetivo de
dar a conhecer os projetos de inclusão social
que os municípios de Cascais, Oeiras e Sintra
estão a desenvolver no âmbito das Respostas
Sociais do PRR - Plano de Recuperação e
Resiliência.
O encontro teve lugar no Centro Cultural Olga
Cadaval, em Sintra e reuniu decisores políticos,
parceiros executores, dirigentes e técnicos
municipais.
A CN-ENCP marcou presença neste evento
como moderadora de uma mesa redonda e
debate sobre “Resultados e Futuro” relativos
ao Plano Metropolitano de Operações
Integradas em Comunidades Desfavorecidas
na Área Metropolitana de Lisboa, que contou
com a participação da Vereadora Carla
Semedo, da Camara Municipal de Cascais, a
Vereadora Teresa Bacelar, da Camara
Municipal de Oeiras e o Vereador, Eduardo
Quinta-Nova, da Câmara Municipal de Sintra.
Da parte da tarde,  foram realizadas  visitas às
operações locais que estão em curso no
território, nomeadamente no Bairro dos
Navegadores (Oeiras), em Matos Cheirinhos
(Cascais) e no campo de rugby de Algueirão
Mem Martins (Sintra).

A  iniciativa “Comunidades em Ação,
Operações Integradas Metropolitanas” é um
dos maiores investimentos realizados na Área
Metropolitana de Lisboa, ao nível das
comunidades desfavorecidas e será
concretizado através de seis intervenções
intermunicipais, compostas por 31 operações
locais.



Tarifa Social de Energia

A Tarifa Social de Energia (TSE) é um apoio
aplicado a famílias vulneráveis, cujo objetivo é
garantir o acesso ao serviço essencial de
fornecimento de energia.
A DGEG é a entidade responsável por definir o
número de beneficiários da TSE, em
articulação com a Autoridade Tributária e
Aduaneira e a Segurança Social.

No corrente mês foi disponibilizada uma nova
Linha de Atendimento, para prestar
informações gerais: 210 308 536, entre as
10h00 e as 16h30, todos os dias úteis.
 

Rede Espaço Energia reforça
compromisso com eficiência e
literacia energética em Portugal

Realizou-se, no dia 29 de janeiro, no Ministério
do Ambiente e Energia, a cerimónia de
lançamento da Rede Espaço Energia, um
marco importante na promoção da eficiência
energética em Portugal. O evento foi presidido
pela Ministra do Ambiente e Energia, Maria da
Graça Carvalho, e contou com a participação
da Secretária de Estado da Energia, Maria João
Pereira, e do Presidente da ADENE, Nelson
Lage.
Coordenada pela ADENE, a Rede Espaço
Energia é uma das reformas previstas no Plano
de Recuperação e Resiliência (PRR), com o
objetivo de criar uma estrutura descentralizada
de apoio aos cidadãos. Promovida por
municípios, freguesias, agências de energia e
outras entidades locais, esta iniciativa visa
fomentar comportamentos sustentáveis,
reforçar a literacia energética e incentivar a
adoção de medidas de eficiência energética e
energias renováveis. Nos balcões do Espaço
Energia, o cidadão tem acesso a informação e
apoio personalizado na adoção de medidas de
poupança, que se refletem na fatura de
energia, e também na melhoria do conforto
das habitações, por exemplo, no conforto
térmico com a redução de situações extremas
de exposição ao frio ou ao calor.
Consulte o site redeespacoenergia.pt para melhor
conhecer esta Rede e, para mais informações sobre o
apoio e os procedimentos de candidatura,
recomenda-se a consulta ao Aviso de apoio à criação
e operacionalização inicial dos balcões Espaço
Energia disponível através da página do Fundo
Ambiental (www.fundoambiental.pt).

Prémios dos Fundos Europeus

Esta iniciativa, promovida pela Agência para o
Desenvolvimento e Coesão, I.P., visa a promoção
de projetos financiados pela União Europeia,
através do Portugal 2020, do Programa
Operacional de Apoio às Pessoas Mais
Carenciadas (POAPMC), do Portugal 2030 e do
Programa do Fundo para o Asilo, a Migração e a
Integração (FAMI 2030). 
 
Os Prémios têm o objetivo de demonstrar o
impacto de projetos apoiados por fundos
europeus no desenvolvimento social, económico
e ambiental nos territórios onde são
implementados, evidenciando a importância do
apoio europeu.

📆Prazo de candidaturas: 14 de março de 2025.

Notícias
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https://redeespacoenergia.pt/
https://www.fundoambiental.pt/


No âmbito do grupo de trabalho temático sobre
o impacto da descentralização de competências
de ação social para os Municípios, criado no
domínio do Fórum Consultivo, a EAPN Portugal e
a CNIS coorganizaram uma sessão de trabalho
com os membros do Conselho Nacional de
Cidadãos., que teve lugar no dia 
O Conselho Nacional de Cidadãos integra um
representante nomeado de cada Conselho Local
existente em cada distrito do país e na Região
Autónoma da Madeira, no qual participam
cidadãos que vivenciaram ou vivem em situação
de desfavorecimento social e que se identifiquem
com os objetivos da EAPN PT e que desejam
contribuir voluntariamente para o combate da
pobreza e da exclusão social. 

Nova Estratégia Nacional para a
Integração das Pessoas em
Situação de Sem Abrigo 2025-
2030

O Governo aprovou uma nova estratégia
nacional para os sem-abrigo, que abrange o
período de 2025 a 2030. Esta estratégia visa
enfrentar um problema crescente em Portugal,
com cerca de 13 mil pessoas em situação de
sem-abrigo registadas no final de 2023.
O Governo destacou que, nos últimos seis anos,
o número de sem-abrigo no País mais que
duplicou, um aumento atribuído à falta de ação
e à não execução de promessas feitas em
estratégias anteriores.
A nova estratégia, que será implementada em
colaboração com os municípios, visa a criação de
um sistema de alerta e prevenção, com uma
plataforma de dados que identificará os riscos
em todo o território nacional.
Entre as principais medidas previstas estão o
aumento do alojamento em várias modalidades,
como o alojamento de emergência, temporário
e no modelo "housing first".

Encontro Debate “ Pobreza e
Estratégia”

A CN-ENCP participou no Encontro Debate
“Pobreza e Estratégia” enquadrado na disciplina
de Estratégia da Licenciatura em Gestão da
Católica Porto Business School, uma atividade
organizada no contexto do Protocolo entre a
Universidade Católica Portuguesa e a EAPN
Portugal, que teve lugar no dia 26 de fevereiro. O
encontro teve como principal objetivo a
sensibilização dos estudantes para o problema
da pobreza e o papel da estratégia no seu
combate.

Fórum Participativo Temático
sobre a descentralização de
competências de ação social

Notícias
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AML _ Área Metropolitana de
Lisboa

Reunião da Rede Informal de
Coordenadores de Estratégias e
Planos Nacionais

No passado dia 28 de janeiro realizou-se o 2º
Encontro da Rede Informal de Coordenadores de
Estratégias e Planos complementares com a
ENCP, com o objetivo de sedimentar um trabalho
de articulação e alinhamento horizontal das
medidas/ações dos vários planos. Refletiu-se uma
vez mais sobre a importância da análise dos
instrumentos de planeamento das várias
estratégias e da sua pertinência na criação de
mecanismos para uma agenda e sistema de
monitorização partilhado na construção de
próximos ciclos de planeamento.
Neste fórum estiveram representados
coordenadores ou técnicos das equipas da
Estratégia Nacional para os Direitos da Criança,
do Plano Nacional para a Juventude; da
Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não
Discriminação «Portugal+Igual», da Garantia para
a Infância e, naturalmente, da Estratégia Nacional
de Combate à Pobreza. Esteve também presente
a equipa do PlanAPP que apoia a ENCP na
monitorização e avaliação da ENCP.

Assinatura de Protocolo de
Colaboração com a EAPN
Portugal

13 fevereiro 2025
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A Área Metropolitana de Lisboa criou um grupo
de trabalho metropolitano para os assuntos
sociais e saúde, que reuniu pela primeira vez, no
dia 13 de fevereiro na sede da AML, em Lisboa.
A formação deste grupo resulta da última cimeira
das áreas metropolitanas, realizada em junho de
2024, que identificou o combate à pobreza e a
integração das Pessoas em Situação de Sem-
abrigo como áreas de atuação prioritárias.
A reunião, coordenada pelo secretário
metropolitano Emanuel Costa, juntou
responsáveis políticos e dirigentes dos municípios
da área metropolitana de Lisboa. Estiveram
igualmente presentes Sandra Araújo,
coordenadora da Estratégia Nacional de Combate
à Pobreza 2022-2025, Henrique Joaquim, que
apresentou a Estratégia Nacional para a
Integração das Pessoas em Situação de Sem-
abrigo 2025-2030, e Ricardo Mestre, que deu a
conhecer um curso sobre gestão autárquica na
saúde, criado pela Escola Nacional de Saúde
Pública da Universidade Nova de Lisboa.

A CN-ENCP e a EAPN Portugal
assinaram um Protocolo de
colaboração com vista a
promover a divulgação da
Estratégia Nacional de
Combate à Pobreza  junto de
diversos atores chave e
promover a participação das
pessoas em situação de
pobreza no acompanhamento
e monitorização da ENCP.
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ENCP TEL. 300 520 131

geral.encp@encp.gov.pt
Rua António Patrício nº262

4199 - 001 Porto

Obrigada pela vossa leitura!
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Sugestões de Leitura

Como monitorizar
Instrumentos de
Planeamento?
PlanAPP, GEP/MTSSS , 2025
Lisboa, 2025

Toolkit das
desigualdades -
Manual de Aplicação

PlanAPP , 2025
Lisboa, 2025

Livro Verde para a
Sustentabilidade do
Sistema Previdencial 

Ana Alexandre
Fernandes e outros , 2025
Lisboa, GEP, 2025

Estudo de Avaliação de
Impacto da futura proposta
do Fundo Social Europeu

Publicações UE

Relatório: Estado da
Educação 2023

Conselho Nacional de
Educação, 2024

Desbloquear a Economia
Social: rumo à equidade
nas transições ecologica e
digital

 Schwab Foundation for
Social Entrepreneurship
and the World Economic
Forum, 2025


